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Instituições eclesiásticas e ordenamento do território 

..:: Sessão III  (19 de Março)  
A reorganização da geografia diocesana no séc. XVI e a criação de novos cabidos catedralícios  

| Hugo Ribeiro da Silva_CHAM 

..:: Resumo 

 A criação de novos bispados no século XVI - Leiria, Miranda, Portalegre e Elvas - significou não só 

novas cadeiras episcopais, como também o surgimento de novos cabidos catedralícios. Além de, como nas 

restantes dioceses, o rei reservar para si a eleição dos novos bispos, procurou também que a nomeação de 

um número significativo de lugares nos cabidos ficasse sob o seu domínio. Nesta sessão ficaremos a 

conhecer que instituições e indivíduos participavam na apresentação de capitulares nas diferentes dioceses 

portuguesas, bem como as dinâmicas sociais e de poder que tais processos nos revelam. 

 

 

..:: Esquema da apresentação 

 - Os cabidos catedralícios pós-tridentinos – considerações gerais. 

 - A criação de novas dioceses no século XVI – reforço do poder régio? 

 - Novas e velhas dioceses e o acesso aos cabidos. 
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